
Senado contraria 
onstitinçao ao 

omitir orçamento 
BRASÍLIA - "Casa de ferreiro, es-

peto de pau", desabafou a responsável pela 
Secretaria de Administração Financeira do 
Senado, Olivia de Melo Souza, diante do 
Diário Oficial da União de sexta-feira. A 
publicação registrou mais um exemplo de 
que o Senado legisla mas nem sempre conse-
gue cumprir as leis que aprovou. O Senado 
Federal contrariou a Constituição, quando 
não enviou à Secretaria do Tesouro Nacio-
nal seu relatório resumido da execução orça-
mentária referente ao primeiro bimestre des-
te ano. 

O Artigo 165 da nova Constituição de-
termina a obrigatoriedade de o Executivo 
publicar, até 30 dias após o encerramento de 
cada bimestre, um resumo da execução orça-
mentária de cada órgão. No espaço destina-
do ao Senado, porém, apareceu uma estima-
tiva, pois os dados não foram enviados 
à Secretaria do Tesouro. "O caso não se 
configura em ilegalidade", minimiza o dire- ,  
tor-geral do Senado, Passos Porto, alegando 
que houve apenas "um atraso explicável pe-
las recentes mudanças". 

A tese do diretor-geral e ex-senador Pas-
sos Porto é a de que não há inconstituciona-
lidade porque o dever do Senado é prestar 
contas ao Tribunal de Contas da União. "O 
papel da Secretaria do Tesouro é mais no 
sentido de fazer um controle contábil do que 
um julgamento de nossas contas", justifi-
ca. Mas a subsecretária de Administração 
Financeira, que substitui o diretor, recém-a-
posentado, Olivia Souza, admite o erro no 
descumprimento do que estabelece a Consti-
tuição. "Procedimentos novos como este, 
se a gente não for alertada para sua existên-
cia, no corre-corre acaba deixando passar". 

Motivos — Entre os motivos apre-
sentados para justificar o atraso está o 
Plano Verão, que obrigou a um ajuste 
monetário de todas as contas já fecha-
das. Mas o que mais pesou, na verdade, 
foi o fato de o serviço de processamen-
to de dados do Senado (Prodasen) ter atra-
sado muito sua pestação de contas. Afinal, a 
Secretaria de Administração Financeira con-
solida as contas do Senado, do Prodasen e 
do Centro Gráfico em um único balancete. 
"Mas já conseguimos consolidar todos os 
dados, e segunda-feira eles estarão na Secre-
taria do Tesouro", diz Olivia Souza. 

Os funcionários da Secretaria Financeira 
admitem que a lentidão do Senado em con-
solidar suas contas deve-se em boa parte ao 
fato de o Legislativo não fazer parte do 
Sistema Integrado de Administração Finan-
ceira (Siai). Esse sistema, criado no início 
de 87, mantém toda a movimentação das 
contas vinculadas ao Tesouro Nacional em 
um avançado sistema de informatização os 
line, com controle instantâneo dos lança-
mentos de gastos- e saques, o que confere 
maior agilidade à prestação de contas e à 
liberação de recursos do governo. 

Na ocasião em que foi criado, o Le-
gislativo foi o único a recusar sua en-
trada no sistema, alegando a autonomia do 
poder e também o fato de existir uma estru-
tura de informática no Prodasen, que aten-
deria perfeitamente às necessidades do Po-
der. 


